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Introdução: O trauma é a principal causa de morte em adultos jovens gerando alta mortalidade e 

mobilidade. Sua abordagem está em constante evolução, exigindo atualizações frequentes entre os 

profissionais da saúde. Vários impactam a sobrevivência dos pacientes. Segundo a organização mundial 

de saúde o trauma causa mais de 5 milhões de mortes anuais, superando o HIV a tuberculose e a 

malária juntos. Um atendimento eficaz a uma vítima de trauma é um verdadeiro desafio e requer um 

indispensável espírito de equipe entre os profissionais, provido de aptidões técnicas avançadas e 

dotados de uma capacidade comunicativa cuja importância é imensurável. Objetivo: Descrever as ações 

do enfermeiro no atendimento a vítima de trauma. Material e Método: Trata-se de uma revisão da 

literatura, a busca se deu nas bases de dados SCIELO e LATINDEX por artigos disponíveis na íntegra em 

língua portuguesa, publicados entre 2019 e 2025, totalizando 5 artigos. Resultados e Discussão: A 

experiência reforça a importância do atendimento pré hospitalar e estimula a reflexão crítica em 

urgência e emergência. Além disso um profissional capacitado pode identificar e tratar precocemente 

lesões graves por meio da cinemática do trauma, podemos complementar a avaliação do paciente com 

informações da vítima e testemunhas. Abordagem do politraumatizado engloba várias etapas: as 

avaliações primarias e secundarias, ressuscitação e reavaliação e o encaminhamento final do paciente as 

equipes pré hospitalares, através de uma avaliação rápida e sistematizada devem abordar os problemas 

ameaçadores a vida do paciente e minimizar o tempo no local. Considerações Finais: A qualidade do 

atendimento inicial ao trauma é crucial para recuperação influenciando as condições de transferência 

do paciente é essencial avaliar a situação e identificar possíveis sequelas. O enfermeiro deve tomar 

decisões rápidas, estabelecer prioridades e realizar uma abordagem completa com olhar crítico e 

organizado. Contribuições para Enfermagem: Atualização dos protocolos de atendimento as vítimas de 

traumas, além da necessidade de educação permanente e aperfeiçoamento da equipe, para melhoria 

do atendimento e segurança do paciente. 
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